
Irmãos e irmãs, o cristão é convidado 
por Deus para ser um povo-sinal do 
Reino. Aí está o sentido bíblico de uma 

cidade situada sobre o monte e que não 
pode � car escondida. O Evangelho nos 
lembra que a comunidade dos apóstolos 
deve se tornar profecia no mundo, não so-
mente por palavras, mas por obras.  Hoje 
também celebramos o Domingo do Dízi-
mo, que nos lembra que a partilha nos faz 
ser sal e luz no mundo e construtores do 
Reino de Deus.

1. ENTRADA I

1. Tu anseias, eu bem sei, por salvação. 
Tens desejo de banir a escuridão. Abre, 
pois, de par em par, teu coração, e deixa a 
luz do céu entrar.

Deixa a luz do céu entrar, deixa a luz 
do céu entrar. Abre bem as portas do 
teu coração e deixa a luz do céu en-
trar.

2. Cristo, a luz do céu, em ti quer habitar, 
para as trevas do pecado dissipar. Teu ca-
minho e coração iluminar e deixa a luz do 
céu entrar. 

3. Que alegria andar ao brilho dessa luz. 
Vida eterna e paz no coração produz. Oh! 
Aceita agora o Salvador Jesus e deixa a 
luz do céu entrar.

Celebrando
5º Domingo do Tempo Comum

“Vós sois o sal da terra. Vós sois a luz do mundo.”

CCCelebrandoelebrando
P. Senhor, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Glória, glória, anjos no céu cantam to-
dos seu amor! E na terra, homens de 
paz: “Deus merece o louvor!”

1. Deus e Pai nós vos louvamos, adora-
mos, bendizemos; damos glória ao vos-
so nome, vossos dons agradecemos.

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito 
do Pai, vós de Deus Cordeiro Santo, nos-
sas culpas perdoai!

3. Vós, que estais junto do Pai, como nos-
so intercessor, acolhei, nossos pedidos, 
atendei nosso clamor!

4. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, 
o Senhor, com o Espírito Divino, de Deus 
Pai no esplendor. 

6. ORAÇÃO

P. OREMOS (silêncio):  Velai, ó Deus, 
sobre a vossa família, com incansável 
amor e, como só confiamos na vossa 
graça, guardai-nos sob a vossa prote-
ção.  P.N.S.J.C. 
Ass:  Amém.

APalavra de Deus exorta-nos, como 
discípulos de Cristo, a não nos ins-

talarmos na  mediocridade ou no como-
dismo; e pede-nos que sejamos o sal que 
dá sabor ao mundo e que testemunha 
a perenidade e a eternidade do projeto 
salvador de Deus; também nos exorta a 
sermos luz que aponta no sentido das re-
alidades eternas, que vence a escuridão 
do sofrimento, do egoísmo, do medo e 
que conduz ao encontro de um “Reino” 
de liberdade e de esperança, construído 
por todos nós.

Ritos
Iniciais
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elebrandoelebrando
2. ENTRADA II
1. Todos reunidos na casa de Deus, com 
cantos de alegria e grande louvor. Vamos 
celebrar os feitos do Senhor e sua bonda-
de que nunca tem � m. (bis)

Vamos celebrar, Deus está aqui. Vamos 
celebrar, Deus está aqui, no meio de 
nós. (bis)

2. Quando estamos juntos unidos a ti. 
Para elevar a nossa oração. Um canto de 
alegria surge entre nós, em adoração ao 
teu eterno amor. (bis)

3. SAUDAÇÃO 

P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  
Ass: Amém.

P. Irmãos e irmãs, o Deus que nos veio li-
bertar e se apressou em nos socorrer vos 
acolha como � lhos e � lhas muito ama-
dos, na graça e na paz de nosso Senhor 
Jesus Cristo e na comunhão do Espírito 
Santo. 
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, o justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abra-
mos o nosso espírito ao arrependimento 
para sermos menos indignos de apro-
ximar-nos da mesa do Senhor (pausa). 
Confessemos os nossos pecados:

Ass:  Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.

P. Senhor, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.
Ass: Cristo, tende piedade de nós.

DOMINGO DO DÍZIMO

Liturgia da 
Palavra



7. PRIMEIRA LEITURA 
(Is 58, 7-10)

Leitura do Livro do profeta Isaías:
Assim diz o Senhor: Reparte o pão com 

o faminto, acolhe em casa os pobres e 
peregrinos. Quando encontrares um nu, 
cobre-o, e não desprezes a tua carne.

Então, brilhará tua luz como a aurora 
e tua saúde há de recuperar-se mais de-
pressa; à frente caminhará tua justiça e a 
glória do Senhor te seguirá.

Então invocarás o Senhor e Ele te aten-
derá, pedirás socorro, e Ele dirá: “Eis-me 
aqui”. Se destruíres teus instrumentos de 
opressão, e deixares os hábitos autoritá-
rios e a linguagem maldosa; se acolheres 
de coração aberto o indigente e presta-
res todo o socorro ao necessitado, nasce-
rá nas trevas a tua luz e tua vida obscura 
será como o meio-dia.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 111)

Ass: Uma luz brilha nas trevas para o 
justo, permanece para sempre o bem 
que fez.

— Feliz o homem caridoso e prestativo, 
que resolve seus negócios com justiça. 
Ele é correto, generoso e compassivo, 
como luz brilha nas trevas para os jus-
tos.

—  Porque jamais vacilará o homem 
justo, sua lembrança permanece eter-
namente. Ele não teme receber notícias 
más: con� ando em Deus, seu coração 
está seguro.

—  Seu coração está tranquilo e nada 
teme, ele reparte com os pobres os seus 
bens; permanece para sempre o bem que 
fez e crescerão a sua glória e seu poder.

9. SEGUNDA LEITURA 
(1Cor 2,1-5)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios:

Irmãos, quando fui à vossa cidade 
anunciar-vos o mistério de Deus, não 
recorri a uma linguagem elevada ou ao 
prestígio da sabedoria humana. Pois, en-
tre vós, não julguei saber coisa alguma, 
a não ser Jesus Cristo, e este cruci� cado. 
Aliás, eu estive junto de vós, com fraque-
za e receio, e muito tremor.

Também a minha palavra e a minha 
pregação não tinham nada dos discur-

sos persuasivos da sabedoria, mas eram 
uma demonstração do poder do Espí-
rito, para que a vossa fé se baseasse no 
poder de Deus e não na sabedoria dos 
homens.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO 
AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Pois Eu sou a Luz do mundo, quem nos 
diz é o Senhor; e vai ter a Luz da Vida, 
quem se faz meu seguidor.

11. EVANGELHO (Mt 5,13-16)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a seus discí-
pulos: Vós sois o sal da terra. Ora, se o sal 
se tornar insosso, com que salgaremos? 
Ele não servirá para mais nada, senão 
para ser jogado fora e ser pisado pelos 
homens.

Vós sois a luz do mundo. Não pode � car 
escondida uma cidade construída sobre 
um monte. Ninguém acende uma lâm-
pada e a coloca debaixo de uma vasilha, 
mas sim num candeeiro, onde brilha para 
todos que estão na casa.

Assim também brilhe a vossa luz dian-
te dos homens, para que vejam as vossas 
boas obras e louvem o vosso Pai que está 
nos céus.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,/ 
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; /nasceu da Virgem 
Maria;/ padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi 
cruci� cado, morto e sepultado. / Desceu 
à mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo; / na Santa Igreja católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na 
vida eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

P. Irmãos e irmãs, tendo ouvido a Pala-
vra do Senhor e professado a nossa fé, 
elevemos agora a Deus as nossas pre-
ces, suplicando:

Ass: Mostrai-nos, Senhor, o vosso 
amor!

1. SENHOR, vós � zestes de vossa Igreja, 
uma luz que ilumina o mundo inteiro, 
conservai em todos os ministros da Igre-
ja o desejo de iluminar o mundo com 
seu testemunho.

2. DEUS DE SABEDORIA INFINITA, que 
espalhastes por todos os caminhos do 
mundo os discípulos de vosso Filho, 
enchei-lhes de santa audácia, para que, 
como o sal, transformem todas as re-
alidades, construindo a civilização do 
amor.

3. PASTOR ETERNO, enchei com a sabe-
doria da cruz os corações de todos os 
servidores de vossa Igreja, para que en-
contrem sempre na cruz a e� cácia de seu 
ministério.

P. Neste � nal de semana, ofertamos nos-
so Dízimo, resposta de gratidão ao Deus 
bondoso e misericordioso. Rezemos: 
Ass: Senhor, fazei que eu seja um dizi-
mista consciente. Que cada Dízimo que 
eu der, seja um verdadeiro agradeci-
mento, um ato de amor, o reconheci-
mento de tua bondade para comigo. Sei 
que tudo que tenho de bom vem de ti: 
paz, saúde, amor. Ajudai-me a dar com 
liberdade e justiça. Tirai todo o egoís-
mo do meu coração. Que eu possa amar 
cada vez mais o meu irmão. Quero ser 
um instrumento de paz e amor em tuas 
mãos! Que o meu Dízimo seja agradável 
a ti, Senhor! Amém!

14. CANTO DAS OFERTAS

Venho, Senhor, oferecer com esse vinho e 
esse pão; tudo que existe em meu ser,  tudo 
que há em meu coração. Vejo agora em teu 
altar, essa oferta de amor; quero também te 
consagrar, toda a minha vida Senhor!

E quando este Pão for levantado e jun-
to com o Vinho consagrado. Também 
as minhas mãos a ti levantarei... Entoa-
rei louvores ao meu Rei. (bis)

DIZIMISTA,  obrigado pela sua fi delidade!

Liturgia 
Eucarística



15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício para glória de seu nome, para o 
nosso bem e de toda a Santa Igreja.

P. Senhor nosso Deus, que criastes o pão 
e o vinho para alimento da nossa fraque-
za, concedei que se tornem para nós sa-
cramento da vida eterna. Por Cristo, nos-
so Senhor.  
Ass: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-C  
(Missal pág. 854)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação, dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Pai santo, Senhor 
do céu e da terra, por Cristo, Senhor nos-
so. Pela vossa Palavra criastes o universo 
e em vossa justiça tudo governais. Tendo-
se encarnado, Vós nos destes o vosso Fi-
lho como mediador. Ele nos dirigiu a vos-
sa palavra, convidando-nos a seguir seus 
passos. Ele é o caminho que conduz para 
vós, a verdade que nos liberta e a vida 
que nos enche de alegria. Por vosso Filho, 
reunis em uma só família os homens e as 
mulheres, criados para a glória de vosso 
nome, redimidos pelo sangue de sua cruz 
e marcados com o selo do vosso Espírito. 
Por essa razão, agora e sempre, nós nos 
unimos à multidão dos Anjos e dos San-
tos, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass: Santo, Santo, Santo....

P. Na verdade, Vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres huma-
nos e sempre os assistis no caminho da 
vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando nos 
reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos, Ele nos revela as Escrituras 
e parte o pão para nós.
Ass:  O vosso Filho permaneça entre 
nós!

P.  Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santi� car estes dons do pão e do vinho, a 
� m de que se tornem para nós o Corpo e 
† o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ass:  Mandai o vosso Espírito Santo! 

P. Na véspera de sua paixão, durante a úl-
tima Ceia, Ele tomou o pão, deu graças e 
o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

P. Do mesmo modo, ao � m da ceia, Ele, 
tomando o cálice em suas mãos, vos deu 
graças novamente, e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 

DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus! 
P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a memó-
ria de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
que pela paixão e morte de cruz � zestes 
entrar na glória da ressurreição e colo-
castes à vossa direita, anunciamos a obra 
do vosso amor até que Ele venha, e vos 
oferecemos o pão da vida e o cálice da 
bênção.  
P. Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo que vos foi en-
tregue. E concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.
Ass:  Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Pela participação neste mistério, ó Pai 
todo-poderoso, santi� cai-nos pelo Espí-
rito e concedei que nos tornemos seme-
lhantes à imagem de vosso Filho. Fortale-
cei-nos na unidade, em comunhão com o 
nosso Papa Francisco, e o nosso Bispo Gil 
Antônio, com todos os Bispos, presbíte-
ros e diáconos e todo o vosso povo.
Ass: O vosso Espírito nos una num só 
corpo! 
P. Fazei que todos os membros da Igreja, à 
luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos 
tempos e empenhem-se, de verdade, no 
serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos 
e disponíveis para todos, para que possa-
mos partilhar as dores e as angústias, as 
alegrias e as esperanças, e andar juntos 
no caminho do vosso reino.
Ass:  Caminhamos no amor e na ale-
gria! 
P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.) que adormeceram na paz do vos-

so Cristo, e de todos os falecidos cuja fé 
só Vós conhecestes: acolhei-os na luz da 
vossa face e concedei-lhes, no dia da res-
surreição, a plenitude da vida.
Ass: Concedei-lhe, ó Senhor, a luz 
eterna! 
P. Concedei-nos ainda, no � m da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos 
à morada eterna, onde viveremos para 
sempre convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada Virgem Maria, com os 
Apóstolos e Mártires, e todos os Santos, 
vos louvaremos e glori� caremos, por Je-
sus Cristo, vosso Filho.  

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a Vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre. 
Ass: Amém.  

 

17. CANTO DE COMUNHÃO I

Vou cantar teu amor, ser no mundo um 
farol. Eis-me aqui, Senhor, vem abrir as 
janelas do meu coração. E então, falarei 
imitando tua voz. Creio em ti, Senhor, 
nas pegadas deixadas por ti vou andar. 
Vou falar do teu coração, com ternura 
nas mãos e na voz, proclamar que a vida 
é bem mais do que aquilo que o mundo 
ensina e cantar...

Cantar o canto ensinado por Deus. 
Com poesia ensinar nossa fé. Plantar 
o chão, cultivar o amor, como poetas 
que querem sonhar, pra realizar o que 
o mestre ensinou. Viemos cear, restau-
rar o coração. Fonte de vida no altar a 
brotar, a nos alimentar.

2. Celebrar meu viver pra no mundo ser 
mais. Faz de mim, Senhor, aprendiz da 
verdade, justiça e da paz. Comungar teu 
viver neste Vinho, neste Pão. Quero ser 
Senhor, novo homem nascido do teu co-
ração. 

18. CANTO DE COMUNHÃO II
1. Senhor, toma minha vida nova, antes 
que a espera desgaste anos em mim. Es-
tou disposto ao que queiras, não importa 
o que seja, Tu chamas-me a servir. 
Leva-me aonde os homens necessitem 
tua palavra, necessitem de força de vi-
ver. Onde falte a esperança, onde tudo 

Se nossa Paróquia tem abençoado sua vida, sinta-se responsável pela 
sua manutenção. Seja um dizimista entre nós! Retire o seu envelope.

Rito da 
Comunhão



seja triste, simplesmente por não sa-
ber de ti.

2. Te dou meu coração sincero, para gritar 
sem medo, formoso é teu amor. Senhor, 
tenho alma missionária. Conduza-me à 
terra que tenha sede de ti.

3. E, assim eu partirei cantando por ter-
ras, anunciando tua beleza. Senhor, terei 
meus braços sem cansaço, tua história 
em meus lábios e a força na oração.

19. ORAÇÃO APÓS
A COMUNHÃO

P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, vós quises-
tes que participássemos  do mesmo pão 
e do mesmo cálice; fazei-nos viver de tal 
modo unidos em Cristo, que tenhamos 
a alegria de produzir muitos frutos para 
a salvação do mundo. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Ass:  Amém.

20. REZANDO PELO 2º SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

P.  A Arquidiocese de Juiz de Fora está vi-
vendo o 2º Sínodo Arquidiocesano. Reze-
mos para que este importante momento 
de nossa Igreja Particular traga muitos fru-
tos para nossos trabalhos evangelizadores.

LADO A: Senhor, estamos vivendo o 2º 
Sínodo da Arquidiocese de Juiz de Fora,  
uma Igreja sempre em missão. Vimos 
pedir a luz, a força, a sabedoria para este 
momento tão importante  para o cresci-
mento de nossa vida eclesial.

LADO B: Queremos agradecer-vos pelas 
inúmeras graças concedidas nestes 10 
anos que se passaram desde o 1º Sínodo. 
Aumentai em nós o ardor missionário nos 
três campos de nossa ação pastoral: terri-
tório da Arquidiocese, com suas 37 cida-
des e 91 paróquias, a Diocese de Óbidos, 
no Estado do Pará, e o Haiti.

LADO A: Despertai em nossas crianças, 
jovens e adultos um grande amor ao pe-
dido de Jesus: “Proclamai o Evangelho pe-
las ruas e sobre os telhados” (cf. Mt 10,27).  
Alimentai em todos nós o propósito de 
sermos sempre uma Igreja em saída.

LADO B: Dai-nos a santa coragem de, hu-
mildemente, chamar à conversão os que 
andam afastados ou nos caminhos do 
erro e da perdição.

TODOS: Ó Maria Santíssima, serva � el e 
bondosa, volvei para nós os vossos olhos de 
misericórdia e amparai-nos nas atividades 
deste novo período. Santo Antônio, nosso 
Padroeiro, rogai a Deus por nós. Amém.

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA   
22. CANTO FINAL  

Ritos
Finais

Em Tempo
            JORNAL NOVO TEMPO: Excepcionalmente, neste mês, nosso informativo 
paroquial será distribuído no próximo � nal de semana. 

              TERÇO MISSIONÁRIO: Os Missionários Leigos Redentoristas 
(MLR) convidam a comunidade para o terço missionário, que está 
acontecendo toda quarta-feira, às 18h30, na Igreja da Glória.

            DOMINGO SOLIDÁRIO:  No próximo � nal de semana, dias 15 e 16, você 
é convidado a fazer sua doação de alimentos não perecíveis que vão compor 
as cestas básicas distribuídas pelo Ambulatório a famílias carentes. Os produtos 
também poderão ser adquiridos no MERCADINHO DA CARIDADE, montado na 
Igreja da Glória e na Capela São Roque.

            MISSA DA JUVENTUDE: Será neste domingo, dia 9 , às 19h30, na Igreja 
da Glória. A partir deste mês, a celebração passa a acontecer todo segundo 
domingo. Jovem, venha celebrar conosco!

              REPASSE DA 
CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE 
2020:  Neste ano, 
a CF terá como 
tema "Fraterni-
dade e vida: dom 
e compromisso", 
com o lema “Viu, 
sentiu compaixão 
e cuidou dele." (Lc 
10,33-34)”. Para 
saber mais sobre a campanha, você é convidado para este encontro, 
que acontecerá no dia 18 de fevereiro, às 19h30, no Salão Paro-
quial.  Quem falará sobre o assunto é o formador da Comunidade 
Vocacional São Clemente, Pe. José Maurício de Araújo, C.Ss.R.

              PROFISSÃO PERPÉTUA:  A Província Redentorista de MG-RJ-ES convida 
todos para a Pro� ssão Perpétua do Frater Robson Araújo dos Santos, que será 
celebrada no próximo domingo, dia 16, às 10h, na Igreja da Glória.  

              OFICINA DE ESCUTADORES: Será ministrada pelo Pe. Dalton a 
partir de março, às terças-feiras, no Salão Paroquial. Um investimen-
to na experiência humana da ESCUTA à luz da re� exão da fé cristã. 
Mais informações podem ser obtidas na Secretaria Paroquial. 
As inscrições vão até 27 de fevereiro. As vagas são limitadas.

           MISSA DAS FAMÍLIAS E DE REENCONTRO DOS EX-INTEGRANTES DO 
ECC:  Você que já integrou o Encontro de Casais com Cristo (ECC) na Paróquia 
da Glória está convidado para esta celebração, no próximo sábado, dia 15, às 
18h30, na Igreja da Glória. Vamos retomar os trabalhos deste belo movimento 
em nossa comunidade. 

              INSCRIÇÕES PARA BATIZADOS:  A Pastoral do Batismo retoma nesta 
terça-feira, dia 11, as inscrições para os batizados na Igreja da Glória. Os agen-
tes estarão de plantão no horário das 19h30 às 21h. Os plantões da pastoral 
acontecem todas as terças-feiras. 


